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CO"ISS~O I - FÍSICA DO SOLO
1
I"PACTO DOS SISTE"AS CULTURAIS NAS PROPRIEDADES FÍSICAS DO SOLO.
B.F.Medina e R.C. de Oliveira Jr.CNPSD-EMBRAPA, Manaus-AM.
Considerando Que no Estado do AMazonas existe escassa infor~açio
acerca da influência do preparo de ~rea be~ COMO dos siste~as
culturais nas propriedades frsicas do solo, est~ sendo conduzido
UM estudo Que visa avaliar a influência de Quatro consórcios na
infiltração de ~Qua, densidade e pórosidade total do solo. Co.
essa finalidade, e~ u~ Latossolo A~arelo ~uito arQiloso fora.
instalados, e~ abril de 1984, e~ ~reas desMatadas eM for~as Meca-
nizada e ~anual no perfodo junho 1983/~arço 1984, os consórcios
dendê x fei.ião-arroz, dendê x ~andioca, dendê x puer~ria e dend~
x veQetaçio natural. A rotação fei.ião-arroz ainda nip foi co~ple-
tada pelo Que não se fornece dados e~ relação a esse sisteMa. Os
resultados ~ostraraM Que a infiltração bãsica foi siQnificativa-
Mente Menor no setor preparado MecanicaMente (0,3 a 0,1~~/h) do
Que n~Quele feito nanualMente (30 a 159 ~M/h). E~ a~bos setores,
os Mais baixos valores deste para~etro f(sico-h(drico do solo
corresponderaM ao cons6rcio dendê x Mandioca ao passo Que os
~aiores a dendê x veQetaçQo natural. A densidade COMO se esperava
fo i Ma ior no setor desna ta do nec an icaMente (1, 25 'l/cM3

) do Que no
realizado e~ for~a Manual (1,17 Q/c~ I. Tendência inversa~ente
proporcional senuí u a porosidade total, isto é, COM MeMres vs lo-
res na ~rea preparada MecanicaMente e Maiores naquela processada
eM forMa Manual, Não foi constatado, apOs UM ano do seu estabele-
ci~ento, Qualquer efeito Melhorador do solo da puer~ria na ~rea
preparada na for~a Mecanizada. A Mandioca, por sua vez, não está
Dferecendo proteção ao solo; Muito pelo contr~rio, está aQravando
a precãria condição f(sica ,do Mes~o .il observada ap6s as opera-
ções de preparo da 'rea. (Trabalho financiado pelo PrOQraMa de
Mobilizacão Enero6tica (PME) do Min. de Aoricultura).
2
AN'LISE DE VARIABILIDADE ESPACIAL DE DADOS. S.R. Vieira-IAC, Ca~-
p inas , SP.
E~ estudos de ciência do solo, os processos cl~ssicbs de aMostra-
Qe~ casualizada e an'lise estatrstica dos resultados podeM cau-
sar dificuldade de interpretação al'~ de obscurecer variacões de-
u~ local para outro. A Geoestat(stica teM u~ ~~todo para analisar
a dependência espacial ou teMPoral do~ dados e UM M'todo de
interpolacão para locais não visitados. Este trabalho descreve a
teoria e aplicaçies da Geoestatfstica para alouns probleMas de
ciência do solo, utilizando dados coletados eM intervalos
discretos e reQulares no espaco ou no teMPO. Este M'todo pode


